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NOVA R~PLICA 
DO SISMO DE SEXTA-FEIRA 

OS EFEITOS DO SISMO NA REGIÃO DO ALGARVE Seg-unao Informações do Depois da visita, os dois mi. , 
Instituto Ge(!físíco da ~niver· nistros reunir-s~ão, juntame_n- --------------- ------------·-------- -----------
sidade de Lisboa, registou-se te com engenheiros do M1ms- A. 

~ ~tc':ªdnoh!is!~ !u: !~a,~~v~ ~~~~á~:fs ~:r: ~:; :~!fs ed!fs 1' PROVI DE N C I AS I MEDI ATA S nosso país, na madrugada da de Lisboa, para resolverem se 
passada sexta-feira. o Hospital de S. José pode ser 

Esta réplica - que, devido à restaurado ou se se deve co- , 
sua fraca intensidade, não foi meçar imediatamente a cons- J 

sentida pel1. população - fi- trução de um novo hospital. 

cou regislo.la nos sismógrafos º estabelecimento hospitalar PAR A ACUDIR A O S DE SAL O J AD OS Instalados em Lisboa, Porto e a construir seria instalado, co· : . 
Coimbra. mo já anunciámos, na Quinta 

Entretanto, durante a ma· do Monte dos Coxos, junto à 
nhã de hoje, a central telefó- rua i3arão de Sabrosa. / 

nica do Batalhão de Sapado- ••a••••••••••••••••••••• E RECONSTRUIR AS ZONAS DESTRUI,.DAS res Bombeiros continuou are- CORPORACA-0 
ceber pedidos de assistência ., 

para apear chaminés que DA INDU'STRIA ameaçam ruir ou escorar pa-
redes e sacadas que abriram 
fendas Um grupo de finalistas do FARO, 3 - Confirma-se que d 1 ,._ d 1 1 t 
~daft~:!:0~út~ca5sª~~t i~l~fºa ~º~;~~~ ~~~~ / ~t:!fs~::i~

1
;~;:{~~i{:i; - - - ec1sao O IDIIllS ro 

tam O Hospital de S. José o dr. Henrique Carlos se. 1 sacrificados e os que mais pre- _. bl 
1 

. 
queira, depois de cump.imen- juízos sofreram com o abalo d Ob p , 

Está marcada para esta tar. tar os visitantes e de salientar telúrico da madrugada de sex- as ras u 1cas 
de a visita dos titulares das a presença do sr. eng.o Mário ta-feira. Em todos eles se ve­
p astas da Saúde e das Obras Cardoso dos Santos. professor rificaram prejuízos de grande 
Públicas, respectivamente drs. daquele Institu to, fez uma Jar- extensão, mormente em edi­
Lopo Cancela de Abreu e Rui ga exposição sobre os objecti. fícios particulares, tendo mui­
Sanches, ao Hospital de s. Jo- vos, acção e O funcionamento tos deles ficado totalmente 
sé, onde observarão especial- da Corporação e dos ocganis- destruídos e outros a a meaça.r 
mente os ServiÇos 3, 5 e 9 - mos nela integrados. tendo-se ruína, pelo que terão de ser 

n erosidade de alguns habitan­
tes. 

os mais atingidos pelo sismo referido à projecção alcan- evacuados. 
de sexta-feira-, que tiveram çada pelo Instituto de Estu- Em Vila do Bispo e Varões 
de ser evacuados por não ofe- dos Sociais e à participação ele S, Miguel cinquenta famí-

Três prédios de Silves fo­
ram já desabitados, dado que 
as suas condições de seguran­
ça foram consideradas precá-

recerem segurança. dos seus diplomados no trata- lias ficaram sem lar, o mesmo 1 

••••• •••••••• •••• •••••• mento das questões ligadas ao acontecendo no lugar de Ben· 
desenvolvimento industri a l , safrim, do concelho de Lagos, 
através da sua colaboração onde sessenta famílias tive- / 
nos organismos corporativos ram de ser recolhidas em vã-

1 da indústria. rias h a bitações mercê da ge- , 

rias pelos serviços técnicos 
com1>etentes. O torreão prin­
cip-a l das muralhas daquela 
cidade terá de ser reconskuí­
do totalmente, tendo se já ali 
d eslocado um dos arquitectos 
da Direcção dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, por 
incumbência do ministro das 
Obras Públicas, o quaJ se in­
teirou dos trabalhos que vão 

O GENERAL 
KAOLZA 
DE ARRIAGA. 
regressou a Lisboa 

Da sua v-isita à República 
da Africa do Sul, onde se d eS­
Jocou a convite do presi,dente 
da Comissã,o de Energia Na­
cional daquele pais, regre.soou 
esta manhã a Lisboa, t-m 
1wião da TAP, o general 
Kaúlza de Aniaga, presidente 
da Junta de Energia Nuclear , 
acompaJ!lhado d e sUa esposa. 

1 Du,rante a permanência de 
três semanas naquele pais. o 
general K-aúlza de Arriaga Yi­
sitou várias i,nstalacões nu­
clea.res, mi,nas de urânio, ia­
bo•raU :ios e centros de inves­
tigação científica e ainda ui; 
cidades do Cabo, Pretória e 
Pelindaba. 

J á no regresso, o presidente 
da Junta de Energia Nuclear 
permaneceu alguns dias em 
Moçambique. tendo visitado 
div,ersos locais de interesse 
daquela província. 

No aeroporto, agua«l:avam­
-no diversas individualidades, 
•••••••••••••••••••••••m 
VINíCIUS 
DE MORAES 

A Philips Portuguesa oferece 
hoje, às 19 horas, no otel 
Embaixador, um «cocktail» em 
honra do poeta brasileiro Vini­
cius de Mora,es, pa ra o qua l fo. 
ram convidadas várias indivi. 
dualidades. 

PRÉDIO i 
A Rua Ferreira Bor­

ges, luxuosamentie aca­
bado, de 6 J)iws, hab. 
c/ 4 assoalh. e 2 c. de 
banho, etc. Rende 
312 000$00. Preço: 4850 
contos. «A LUZAFRI­
CA», Dalç. do Carmo, 
6, 2.0 , Tele!. 324524. 

MADEIRA 
De casta nho , bem seca, 

do Minho, ven:do cerca 
15 m3. Telef. 560838. 

PRÉDIO 
A Av.• da República, 

de 10 pisos, revestido a 
evinel, hab. bem divi­
didas, 23 inq. e rende 
6-00 000$. Preço 9900 con­
tos. «A LUZAFRICA», 
Calç. do oarmo, 6, 2.•. 
Telef. 368080. 

BE Is 

>:;;~Jc D '.c r ·s·; · • 
;-:.ri(\·º _ u _.- .. -- ,- ._~;. ___ _ 

· DURST AG .• Bozen, Itália, tent a. honra· de• anunciai.' 
que _os Ampliadores DURST, para · .o· campo foto­
gráfico, são agora distrib'uidos. em Portugal pela. 
KODAK PORT!JGUESA, LTD, .. _-:·.· .·. -· >: .' , 

r ea lizar~se. 

A aldE1ia que o sismo 
arrasou 

O luga r de Fontes dos Lou. 
reiros, do concelho de Silves, 
ficou praticamente reduzido a 
escombros. Doz quinze fogos 
ali existentes só dois ficaram 
de pé, e m esmo esses terão de 
ser demolido>s, pois o estado 
em que se encontram não per-

' mite a sua reconstrução. As 
pessoas que habitavam naque­
le lugar foram prontamente 
recolhidas noutras casas si­
tuadas nas povoações limítro­
fes. 

Em T avira, designadamente 
na povoação de Santa Luzia, 
os estragos causados pelo sis­
mo foram também de gra.nde 
monta. Um ba irro da locali­
dade, constituído por 250 fo. 
gos, na sua m a ioria habitados 
por pescadores, sofreu prejuí­
zos irreparáveis. Muitas dessas ' 

casas t erão de ser demolidas 
dado o precário estado em que 
ficaram. Algumas famílias da 
referida povoação abandona­
ram já os lares, sendo alber. 
gadas em casas de pessoas 
amigas. 

No concelho de Castro Ma­
rim, o edifício mais sacrifi­
cado foi o hospital local, que 
terá de ser erguido de novo, 
já que as instalações que o 
compõem ameaçam derrocada 
iminente. 

As decisões do min,istro 
das Obras Públicas 

Conforme noticiámos, o ti­
tular da pasta d as Obras Pú­
blicas presidiu ontem a uma 
sessão d e trabalhes que se 
realizou no edifício dos Paços 
do Concelho de Portimão. que 
se p rolongou a.té cerca das 19 
e 30, e em que estiveram pre­
sentes o govern ador civil do 
distr·ito, o.s presidentes dos 
Mun icípios de Lagos, Vila do 
B ispo, Silves e Por timão; os d1-
rectores dos ServiÇOs de Urba­
nização do distrito . do ln.ti 
tuto d e Assistência à Famllia 
e dos Edüícics e Monumentos 
Nacionais da Zona Sul. O eng. 
Rui Sanches prometeu dar to ­
do ·o auxilio à~ famílias que 
mais sofreram com o sismo. 
P ara jà , vão ser reedificados 
os edifícios particulaces ncs 
concelhos onde existem· famí­
lias d esa.Joj ~das, e insta ladas 
casas pré-fa bricadas dest ina ­
das a recolher as vitimas do 
abalo. 

No concelho d e Vila do Bis­
po va,i ser construído um bad~·ro 
económico com idêntico fim. 
Entretanto, os presidentes dos 
Municípios receberam instru­
ções para a elaboração de li&­
tas em que serão registadas 
as famílias que sofreram maio­
res pre juízos e estão mais ca­
recidas de auxílio. Essas 111;­
tas serão depois entregues ao 
governador civil do distrito, 
que as fará seguil· para Lis­
boa. 

Chegou-se à conclusão d e 
que, em relação a outras zo­
nas do P ais, foi a do A!­
ga.rve a que mais sentiu o.s 
efeitos do último tremor d;i 
terra e a que sofreu prejuízos 
mais vastos, computados em 
milhares de contos. 

O regresso à capital 
Hoje, último dia da sua vi­

sita às zonas do Algarve 
mais afootadas pelo sis-mo 
de sexta-feira, o m inistro 
das Obras Públicas esteve 
esta manhã a observa,r os 
prejuízos ocorridos na igreja 
matriz de Loulé, da qual ru iu 
uma abóbada das naves late­
rais. 

O eng.• Rui sanohes, acom­
panha-do do governa-dor civi'I 
do d istrito e dos presidentes 
da Câmara Municipal de Lou. 
!é e da Junta de Tu,rismo da 
Quarte ira, percorreu , e.-n 
seguid-a. ague i~. estfuncta, on­
de re ú1teirou do.s estragos 
provocados pelo temporal que 
as.solou O litoral da região. 

As 12 e 20 o ministro e a 
sua comiUva deixarem o aero­
porto de Far o com destino a 
L isboa, num avião da Força 
Aérea.-

O «DIÁRIO POPULAR» t TRANSPOR­
TADO PARA TODO O MUNDO NOS 

AVlõES DA «P. A. A.» 


